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APRESENTAÇÃO




  Profa. Dra. Nadilza Moreira (UFPB)




  Júlia Lopes de Almeida (1862-1934), na verdade, é a maior figura entre as mulheres escritoras de sua época, não só pela extensão da obra, pela continuidade do esforço, pela longa vida literária de mais de quarenta anos, como pelo êxito que conseguiu com os críticos e com o público; todos os seus livros foram elogiados e reeditados, vários traduzidos.




  (PEREIRA, 1957, p. 270)1









 

 

  A republicação de obras literárias de autoria feminina, no Brasil e em outras partes do mundo, faz parte de uma política editorial que vem se desenrolando desde os anos 1960, com o objetivo de reconstituir uma memória literária de mulheres escritoras que foi apagada dos espaços de circulação e relegada, sistematicamente, sob o argumento de ser uma produção deficitária ou inferior em relação ao perfil de obras modelares que, coincidentemente, são de autoria masculina. Portanto, estamos nos referindo a uma política editorial que abre espaço para reeditar e, concomitantemente, resgatar a produção literária de mulheres escritoras que foram marginalizadas do cenário literário brasileiro por diferentes estudiosos acerca da História da Literatura Brasileira2




  Desta feita, é motivo de alegria e estímulo, particularmente para os que trabalham com a literatura de autoria feminina, a iniciativa e o empenho da Tapioca Literária ao reeditar Memórias de Martha, a obra inaugural da escritora carioca, Júlia Lopes de Almeida (1862-1934). Publicada, inicialmente, sob a forma de “Folhetim”3 , pela Tribuna Liberal do Rio de Janeiro, a partir de 03 de dezembro de 1888 até 18 de janeiro de 1889, nesse mesmo ano, 1889, dá-se a 1a publicação em livro das Memórias de Martha pela Casa Durski, de Sorocaba (SP).4 Vale, também, registrar que a narrativa de Almeida foi muito bem recebida por um público leitor que, naquela ocasião, já a conhecia por conta de sua colaboração como cronista, no jornal O País, desde 1884, na cidade do Rio de Janeiro.




  Júlia Lopes de Almeida, ou Dona Júlia, como era conhecida na sociedade carioca oitocentista, foi muito celebrada e, em vida, reconhecida pelos colegas escritores, como a primeira grande romancista brasileira. Entretanto, mesmo tendo o reconhecimento de seus pares como escritora, participado ativamente das reuniões que culminaram na fundação da Academia Brasileira de Letras em 1897, Almeida teve seu nome preterido para ocupar uma das cadeiras da dita ABL.




  A que se deve tal recusa? Podemos afirmar que a desculpa apresentada à época para tal negativa foi que o regimento interno da ABL não permitia a presença feminina entre seus membros, mas é preciso registrar que Júlia Lopes de Almeida foi “(...) a maior figura entre as mulheres escritoras de sua época.” (PEREIRA, 1957, p. 270) A autora deixou um grande legado através de sua extensa obra Literária na qual deu especial relevo à condição das mulheres de diferentes classes sociais e elegeu como um dos seus principais temas a necessidade da educação das mulheres, assim como o pleno acesso feminino ao mercado de trabalho como uma das formas de elas alcançarem uma posição de independência econô- mica e assegurarem um futuro promissor para si mesmas e para seus filhos, especialmente quando enviuvavam 5 e ficavam à mercê da ajuda de familiares que, nem sempre, se mostram generosos no papel de provedor.




  Memórias de Martha foi considerado pela autora seu “(...) primeiro ensaio de romance (...) feito em solteira”6 ; uma escrita mesclada com impressões juvenis, experimentando as incertezas do exigente ato de narrar, os temores de uma crítica impiedosa quando se tratava da escrita de mulheres, além da imprensa oitocentista que, com mão de ferro, desqualificou e ridicularizou as mulheres de Letras chamando-as de ‘machonas’, como uma forma de constrangimento e intimidação pública. Todavia, com muito esforço e obstinação, elas enfrentaram publicar seus livros, além de editar várias revistas literárias, a exemplo de A Mensageira, revista literária dedicada à mulher brasileira que circulou em quase todo território nacional de 1897 a 1900, entre outras conquistas.




  Apresentada a autora da obra, em linhas gerais, voltemos nosso olhar para a proposta de Martha, a narradora, de escrever suas memórias, “(...) sinto um prazer confuso em levantar os meus mortos, pôr-me a olhar para eles, e colher aqui e além, nos frangalhos da memória, a expressão fugidia de certas paisagens e de certos seres.” (MM, p. 41)7 Certamente, o sentimento de “prazer confuso” de Martha em “levantar seus mortos” justifica-se porque, escrever memórias requer um olhar para o passado como uma forma de revisitar espaços, relembrar fatos e pessoas, e, ao mesmo tempo, ressignificar as estórias que compõem a existência de quem narra. Todavia, Martha se propõe a escrever a autobiografia de suas memórias, a escrita do EU, e conduz a narrativa em 1a pessoa, numa parceria filial entre Martha-filha e Martha-mãe, as protagonistas dessa viagem memorialística.




  O ponto de partida das memórias é a infância de Martha, órfã de pai, levado pela epidemia da febre amarela, doença que devastou grande parte da população na cidade do Rio de Janeiro no século XIX, “(...) meu pai morreu de febre amarela. A epidemia nesse ano não se contentara com pouco. Só no quarteirão em que morávamos, todo constituído por pequenas casas de porta e janela, tinham morrido mais de cem pessoas" (MM, p. 42). Pelo fragmento descrevendo as casas do bairro, de porta e janela, e o número de vítimas dizimadas pela febre, percebe-se a condição social dos moradores, eram pessoas pobres, desassistidas e carentes de instruções elementares acerca não somente da doença, mas, sobremaneira, dos perigos que as cercavam:”No dia do enterro (...) a casa encheu-se de vizinhas mais curiosas que prestativas. Ninguém se receava do contágio. Todo o mal atribuído às frutas: meu pai pelas mangas; a menina por ter chupado cajus quentes do sol ...” (MM, p. 4).




  A despedida do pai foi muito penosa para a filha que, ainda tão criança e sem entender as implicações da perda, assim como os códigos comportamentais que regiam o ritual da despedida fúnebre, foi forçada a beijar o corpo inerte do pai como manifestação de afeto, atendendo a uma exigência mais social do que filial: “(...) queriam que eu beijasse o cadáver. Debati-me, mordi os dedos que me seguravam e (...) fugi (...)” (MM, p. 43). A cena descrita mostra a violência exercida sobre a criança para que ela exprimisse sua dor pela perda do pai conforme o ritual da sociedade local. A descrição da cena chega a ser não só repugnante, mas inconcebível considerando-se, entre outras razões, a causa da morte: febre amarela, à época, uma doença incurável.




  A morte do pai empobreceu, ainda mais, a viúva e, consequentemente, a filha, até que ambas foram mergulhando na miséria, e tiveram de deixar a Cidade Nova e se mudar para “(...) um modesto cortiço da rua de S. Cristóvão. (...) vivíamos nós duas sós; minha mãe engomando para fora, desde manhã até à noite, sem resignação, arrancando suspiros do peito magro (...). Custou-lhe afazer-se aos maus tratos da miséria.” (MM, p. 45).




  As dificuldades do cotidiano eram partilhadas pela solidariedade das mulheres que se ajudavam mutuamente, assim como as crianças, de modo especial, as meninas que cuidavam dos irmãos menores, cozinhavam e colocavam ordem na casa como uma forma de se protegerem da violência da rua. Grosso modo, as mulheres criam uma atmosfera fraterna entre si.




  À população miserável do cortiço junta-se a Cidade Maravilhosa em expansão, símbolo de possibilidades promissoras para uma leva de europeus empobrecidos e desesperançados que sonharam com um Brasil generoso que lhes daria guarida, dignidade e uma vida melhor do que a que tinham em seus países de origem. Entretanto, as Memórias de Martha nos revelam o contrário: esses imigrantes, homens e mulheres, eram explorados, realizavam as tarefas mais árduas, conviviam com a violência explícita diariamente a qual não poupava nem mesmo as crianças. Havia um medo generalizado entre os moradores do Cortiço. Para sobreviver naquele ambiente hostil era imperativo naturalizar a miséria. E o sonho de mobilidade social e econômica ficava cada dia mais distante.




  A menina Martha, todavia, alimentava um sonho, o de sair do Cortiço; aquele lugar lhe fez uma criança tímida, medrosa e com baixa autoestima. O caminho para realizar seu sonho foi o estudo; e a escola pública, sua tábua de salvação. O estímulo para estudar com afinco veio dos bons exemplos na escola que frequentava, além do apoio de uma madrinha, sua professora, dona Anninha:




  

    Não esperavam nada de mim, estudante medíocre e criança tímida, e foi com surpresa que as professoras me viram responder a todas as perguntas com desembaraço e firmeza. Acordava em meu peito outra alma, até então ignorada, ou um espírito animador e caridoso se teria apossado de mim! (MM, p. 59)


  




  Martha esforçava-se bastante nas tarefas escolares e sua mestra querida, dona Anninha, “(...) começou a mostrar predileção por mim [Martha], dando-me, muitas vezes uma cadeira a seu lado para ajudá-la a tomar a lição das meninas do A. B. C.” (MM, p.70) Os estímulos da mestra incentivavam Martha nos estudos até que sonhou com a possibilidade de vir a ser professora, “(...) eu queria ser mestra para não morar num cortiço mal alumiado, infecto, úmido, (...)” (MM, p. 72-3). Esse desejo foi realizado e tão bem-sucedido que a levou a ser aprovada em concurso público para o magistério.




  Desse ponto em diante o enredo constrói outra imagem de Martha, uma moça decidida a levar a cabo seu intento, isto é, melhorar sua vida e a da mãe que, já velha, sem forças e com as limitações da pobreza precisava parar de trabalhar. Através do estudo, Martha conseguiu escapar de sua sina e vislumbrar a ascensão pretendida, ter uma profissão, evidenciando as transformações do papel social da mulher no final do século XIX.




  Em suma, as Memórias de Martha introduziram, ainda no século XIX, uma voz que escancarou as mazelas da miséria na capital do país; enalteceu a importância da educação como um projeto emancipatório eficiente, particularmente no caso das mulheres que, em geral, não eram incentivadas a estudarem. Também merece destaque a forte presença do Cortiço infiltrado na promissora metrópole, a Cidade do Rio de Janeiro, que se modernizava, mas olhava vesgamente para o futuro, orgulhosa de si mesma, sem perceber que no seu quintal havia uma outra realidade, que já gritava por justiça social, no apagar das luzes do conturbado século XIX. Este romance, além de obra importantíssima da nossa literatura, é também o registro urbano de uma época.




  Boa leitura.






 

    

      	PEREIRA, Lúcia Miguel. Prosa de ficção: de 1870-1920. 2ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1957.↩︎





      	Vide as publicações sobre A história da Literatura Brasileira de Araripe Júnior (1848-1911) e Sílvio Romero (1851-1914), ambos nomes de referência acadêmica quando se trata de estudos crítico-literário sobre a história da literatura brasileira do século XIX.↩︎





      	O folhetim era inicialmente um artigo de crítica dramática publicado em rodapé de jornal. A partir de 1840, nasce o romance em folhetim, ou seja, narrativas que semanalmente publicavam em forma de folhetim no mesmo rodapé.↩︎





      	A data 1889, como sendo a da 1a ed. do romance, Memórias de Martha está registrada na publicação da mencionada obra pela Livraria Francesa e Estrangeira Truchy-Leroy, p. 4. S/D.↩︎





      	Em A Literatura Brasileira (de autoria feminina) através dos tempos (2024), livro no qual consta pequena biografia sobre D. Júlia, de minha autoria, o autor apresenta uma lista de temas comuns à autoria feminina onde destaca, a partir de outras leituras, o tema da viuvez.↩︎





      	Informação retirada de uma nota manuscrita deixada pela autora e anexada a um exemplar do referido romance em poder de seus herdeiros.↩︎





      	As citações de Memórias de Martha são retiradas de: ALMEIDA, Júlia Lopes de. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2007. 168p. As quais são registradas no texto como (MM), seguidas do número. da página.↩︎
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